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Rubran era uma pedra que tinha um brilho jamais encontrado em outra relíquia. Dizia a 

lenda que ela fora forjada pelos antigos magos e oito delas criadas para manter o 

equilíbrio da força do bem no universo. Criadas a partir da energia Vosnu de Saraip e da 

força de Rubus, foram forjadas na capital Rube dentro da antiga floresta Skiledor, a 

floresta escura. 

 

Sua energia era tanta que se podia criar um planeta com sua força, mas os antigos 

magos as entregaram aos guardiões sábios e que tinham certeza não a utilizariam para o 

próprio benefício ou para suplantar o mal. 

 

Elas mantêm os magos de olhos abertos contra o mal que podia surgir de M. Negro, o 

planeta prisão ou mesmo de Nambor o colonizador rubense, e depois podia vigiar toda  

e qualquer parte do universo. 

 

Por longas eras elas foram a esperança de liberdade de Rubus 15, mas as jóias foram 

separadas e uma escuridão cobriu o planeta. As forças de Nambor atacaram sem piedade 

e tudo foi consumido e destruído. As florestas que atingiam seu esplendor dando vida 

para milhares de seres foram devastadas e o cheiro de carne podre e sangue derramado 

varreram o planeta. 

 

Elas também podiam gerar energia para manter o mundo rubense independente de 

forças de Nambor.  

 

As duas jóias que restaram foram, mais tarde, utilizadas para trazer força vital para o 

planeta e foram então utilizadas na reconstrução. E receptores de energia das jóias 

iniciais foram instalados em todos os planetas do sistema rubense para receber suas 

energias e manter os planetas vigiados. As duas jóias restantes iniciais se encontram em 

Rubus 15 e Saraip. 
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